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SAI FERNANDO! 


0 Presidenta Collor e seu amigo PC Farias 
estavam em um restaurante, quando o garçon per 
guntou o que iriam comer, ao que .Fernando res¬ 
ponde : 

- Robalo 

E o famoso careca logo após: 

- "Furtos" do Mar 

Esta velha e infame "anedota do Pasquim" re 
adaptada, é infinitamente menos infame do que 
a atual tragicomédia da CPI. Esta avalanche de 
escândalos, falcatruas, tráfico de influência', 
fraudes ridículas, figuras e "fantasmas" hedi¬ 
ondos ou para sermos mais precisos, esta "ban¬ 
dalheira da grossa" descoberta pela imprensa e 
pela CPI, precisa ser discutida e analisada poj 
nós anarquistas. 

No entanto, para tecermos considerações con 
sequentes sobre o tema, teremos que redimensio 
ná-lo, definindo bem seus marcos e suas pos¬ 
síveis consequências. 

Em primeiro lugar, é preciso não perder de 
vista que tanto a CPI quanto o processo de im- 
peachment do Presidente Collor são dispositi¬ 
vos constitucionais do Sistema não possuindo, 
obviamente, nada de cunho revolucionário. Tam¬ 
bém não convém esquecer que todo o processo es 
tá sendo desenvolvido no seio da elite dirigen 
te, onde os políticos profissionais são seus 
fomentadores, apesar de envolverem vez por ou¬ 
tra algum "cidadão de 3 a categoria", 

Estas considerações são fundamentais porque 
colocam toda a discussão em seu lugar, pois as 
sim percebemos que neste processo não existe 
perspectiva de mudança profunda. Chega-se a 
conclusão que o máximo atingível por esta CPI 
(no caso do impeachment ou renúncia) é a rea- 
locação da hegemonia dentro da Instituição en¬ 
tre aqueles que ja estão no poder. 

Isto significa que toda esta movimentação 
política dos agentes da dominação tem por obje 
tivo a tomada da hegemonia, não existindo qual 
quer preocupação neste embate oom os problemas 
humanos engendrados pelo Capitalismo que eles 
representam, tais como as imensas desigualda¬ 
des, a miséria material e espiritual, e tudo 
aquilo que «era o embrutecimento humano. 

Desde o momento em que o irmão do Presiden¬ 
te "jogou a merda no ventilador" até o presen¬ 
te quando se elabora o relatório final da CPI, 
as discussões tem acontecido sobre nossas cabe 
ças, numa altura quase inatingível por nós sim 
pies mortais. A única coisa que a população es 
tá consciente é o fato do Presidente, por trás 
de sua pose de Estadista, ser desonesto, menti 
roso e gostar de afidar em péssimas companhias. 
Pouco se discute, no entanto, o quão sujas são 
as pessoas (ou grupos) que querem mantê-lo ou 
derrubá-lo. 



De um lado o PMDB de Quércia sedento pelo 
poder, o PT do Lula querendo morder o osso ; que 
lhe foi retirado em 1989 e os cartéis naciona¬ 
is preocupados com a política liberal que lhes 
ameaça diminuir os lucros. No front governista, 
o PFL com seu fisiologismo descarado tentando 
trocar seu apoio por tudo o que lhe for possi- 
vel conseguir. A grande figura e beneficiário 
deste lado é o governador da Bahia e "prócer 
da moralidade", Antônio Carlos Magalhães. Ou¬ 
tro aliado de peso é o governador Brizola, o 
"paladino da legalidade". 

Dos trabalhos da CPI, pelo menos uma coisa 
vai ter grande valia, que é a "porrada" que es 
tá recebendo o grande esquema de perpetuação 
no poder de Collor e seus amiguinhos de Alago¬ 
as. Estes, desde a campanha eleitoral vinham a 
cumulando milhões de dólares irregularmente pa 
ra seus futuros objetivos políticos e pessoais. 

De resto, todo o processo em andamento con¬ 
ta com uma segura distância da ação da popula¬ 
ção e que, ao consolidar a "força das institui 
çõ-es democráticas" , anulará ainda mais qual¬ 
quer tentativa da população de ser sua própria 
agente política, em detrimento a ação da elite 
pseudo-representativa , Tudo serve para resig¬ 
nar o povo, pois este passa a ter a impressão 
de seus problemas estarem sendo resolvidos por 
"gente boa" e mais capacitadã do que nós. 



Devemos sim ir para as ruas exigir a renún¬ 
cia ou o impeachment, pois só a mobilização po 
pular conseguirá se contrapor aos desejos situ 
acionistas. Devemos principalmente ter na men¬ 
te que o problema não é quem domina o aparelho 
de Estado, e sim a própria existência deste. 

AUTOGESTÃO SOCIAL É 0 QUE PROPOMOS! 




O E V E isr T O 


"OUTROS 500" é um encontro de pensadores 
libertários visando contextualizar a América 
Latina, no final do século XX. 

A história internacional do movimento anarquista 
sempre foi a do compromisso com o combate à 
opressão e exploração, em defesa de garantias 
para a ampliação da liberdade. Por isso mesmo, 
os libertários caracterizam-se como críticos do 
capitalismo e do socialismo autoritário. 

"OUTROS 500" é um posicionamento 
libertário frente à oficialidade das comemorações 
dos 500 Anos do Descobrimento da América e 
à retórica da ECO-92. 
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CICLO DE PALESTRAS E DEBATES 


#04/08 - Discussão de Tema Atual 

#11/08 - Revolução Palestina - 
A Intifada (Palestra) 

#18/08 - Sociedade Marginal X 
Sociedade Oficial - 
(Continuação do Debate) 

#25/08 - 0 Movimento Autonomista 
na Alemanha (Palestra) 

LOCAL: IFCS - UFRJ Sala 212 
Lgo. de São Francisco,1 
CENTRO 

HORÁRIO: Terças às 19:30 


ENTRADA FRANCA 


125 DE AGOSTO, 


a.(\o hc . DEBATE: Sérgio Norte (Brasil) José M. C. 

Ferreira (Portugal), Luiz Alfredo Galvão (Brasil) 
m.oa Kc "AutonomjaeMercado" 

'CONFERENCIA Eduardo Colombo (França) 
"Inconsciente e liberdade" 


^6 DE AGOSTO 


9:00 hs - DEBATE : Jaime Cuberos (Brasil) e Ideal Perez 
(Brasil) - "libertários no Brasil" 

14:30 hs - D EBATE : Miguel Angel Femandez (Paraguai), 

Lucce Fabri (Uruguai) e Fbanor Teran (Colômbia) 
"libertários na América Latina 11 
19:30 hs - DEBATE : José Maria Lunazã (Argentina), 
AngeTCapeletti (Venezuela) e Ruben 
Prieto (Uruguai) - "libertários na América 
Latina" 


J27 DE AGOSTO, 


9:00 hs - CONFERENCIA Maurício Tragtemberg (Brasil) 
"Federalisjno e Estados Transnacionais" 

14:30 bs - CONFERENCIA Ronaid Creagh (USA) 

"Utopias liber tarias " 

17:00 às -DEBATE : Margarete Sago (Brasil), Mariaime 


"Ecologia Social" 


128 DE AGOSTO, 


9:00 hs - DEBATE : Pietro Ferroa (Itália). Marianne Enckell 
(Suíça), Margarete Rago (Brasil) - "Arquivos 
Anarquistas" 

19:30 hs - MESA REDONDA Luiz Alfredo Galvão (Brasil), 
Maurício Tragtemberg (Brasil) e Rubem Prieto 
(Uruguai) - "Individualismo e Coletivismo" 


29 DE AGOSTO 


9:00 hs - DEBATE : Ronaid Creagh (USA), Roberto Freire 
(Brasil), Eduardo Colombo (França) - "Cotidiano, 
Liberdade e Individualidade" 

14:00 hs -Ecerramento 



AMORE MIO 








